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RESUMO 
 
LACERDA, Cléverton Lopes. Consumo, digestibilidade e comportamento 
ingestivo em ovinos alimentados com resíduo da agroindústria do 
tomate. 2017. 21 p. (Mestrado em Zootecnia) – Universidade Estadual de 
Montes Claros, Janaúba, MG¹. 
 
Objetivou-se avaliar o consumo, a digestibilidade e o comportamento 
ingestivo em ovinos alimentados com resíduo da agroindústria do tomate. 
Foram utilizados cinco ovinos machos não castrados, com peso corporal 
médio de 36,86 ± 0,6 kg. O experimento foi conduzido em delineamento 
quadrado latino (5x5). Os tratamentos consistiram em cinco níveis de 
substituição (zero; 18; 36; 54 e 72%) do feno de capim-vaquero (Cynodon 
dactylon cv. vaquero) por resíduo da agroindústria do tomate (RAT), com 
base na matéria seca. A inclusão do resíduo da agroindústria do tomate em 
substituição ao feno de capim-vaqueiro na dieta dos ovinos implicou na 
redução do consumo de matéria seca e digestibilidade dos nutrientes, assim 
como reduziu os tempos de alimentação e ruminação, ocasionando aumento 
no tempo de ócio. 

 
Palavras-chave: coproduto, ruminação, Solanum lycopersicum, nutrição, 
ócio. 
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¹Comitê de Orientação: Prof. Dr. Dorismar David Alves – Departamento de Ciências 
Agrárias/UNIMONTES (Orientador); Prof. Dr. Fredson Vieira e Silva – 
Departamento de Ciências Agrárias/UNIMONTES (Coorientador). 
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ABSTRACT 
 

LACERDA, Cléverton Lopes. Consumption, digestibility and ingestive 
behavior in sheep fed with tomato of the agroindustry residue. 2017. 21 
p. (Master’s Degree in Animal Science) – State University of Montes Claros, 
Janaúba, MG¹ 
 
The objective was to evaluate the intake, digestibility and ingestive behavior 
in sheep fed with tomato of the agroindustry residue. Five uncastrated male 
sheep with mean body weight of 36.86 ± 0.6 kg were used. The experiment 
was conducted in a Latin square design (5x5). The treatments consisted of 
five levels of substitution (zero, 18, 36, 54 and 72%) of hay of cow grass 
(Cynodon dactylon cv. Vaquero) by residue of the tomato agro-industry 
(RAT), based on dry matter. The inclusion of the tomato agro-industry 
residue in place of cow herd hay in the sheep diet implied a reduction in dry 
matter intake and nutrient digestibility, as well as reduced feed and 
rumination times, resulting in an increase in leisure time.  

 
Keywords: Co-product, leisure, nutrition, rumination, Solanum 

lycopersicum. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________ 
Guidance  Committee: Prof.  Dr. Dorismar David Alves – Department  of  
Agrarian Sciences / UNIMONTES (Advisor); Prof. Dr.   Fredson Vieira e Silva – 
Department of Agrarian Sciences/UNIMONTES (Co-advisor). 
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INTRODUÇÃO 

O uso de resíduos agroindustriais na alimentação de ruminantes, 

além de possibilitar a redução dos custos de produção, permite reduzir a 

competição por ingredientes utilizados na alimentação humana, viabilizando 

um destino adequado. 

A produção total de tomates no Brasil em 2016 chegou a 3.737.925 

toneladas (IBGE, 2017) resultando numa produção estimada de 30% de 

resíduos, sendo constituído, basicamente, de frutos, sementes e cascas, visto 

que a fração de cada componente pode variar, conforme a cultivar, as 

condições de cultivo e o tipo de processamento do fruto (FONDEVILA et 

al., 1994). 

A safra do tomate coincide com o período de baixas 

disponibilidades qualitativa e quantitativa das forragens, período em que é 

comum a utilização de fontes de alimentos volumosos como as silagens e o 

feno.  

Os ruminantes possuem peculiaridades em seu sistema digestivo 

sendo capazes de transformar resíduos agroindustriais em alimentos de 

elevado valor nutritivo, como leite e carne (GONÇALVES et al., 2015). 

Porém, é fundamental conhecer as características destes alimentos, 

permitindo o estabelecimento de critérios para sua inclusão nas dietas dos 

animais. 

A digestibilidade é uma estimativa da capacidade do alimento em 

permitir que o animal utilize seus nutrientes em menor ou maior escala. 

Vários fatores podem interferir nos coeficientes de digestibilidade dos 

alimentos, como idade da cultura, quando se trata de forrageiras, exercendo 

um efeito negativo sobre a digestibilidade dos nutrientes, principalmente, em 

função da redução no teor de proteína e do aumento da lignificação da 

parede celular. 

O resíduo agroindustrial de tomate possui altos teores de FDN 

(71,7 e 52,5% máximo e mínimo respectivamente) e FDA (52,5 e 50,8 % 
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máximo e mínimo respectivamente), quanto ao teor de PB possui teores de 

(22, 1 e 20,5% máximo e mínimo respectivamente), possui elevados níveis 

de lignina (20,4 e 17,9% máximo e mínimo respectivamente), entretanto, 

grande parte da proteína pode estar indisponível para a utilização pelo 

animal, pois o tomate passa por um tratamento térmico durante o processo de 

extração da polpa e também pelos elevados níveis de lignina, destaca-se o 

nível de EE (15,5 e 14,9% máximo e mínimo respectivamente), este elevado 

teor de óleo pode prejudicar o consumo e digestibilidade de matéria seca por 

ruminantes (CAMPOS et al., 2007; ROGÉRIO, 2009). 

O consumo de matéria seca é o fator primordial para determinação 

do desempenho dos animais, pois é o ponto determinantes do aporte de 

nutrientes para o trato gástrico, principalmente com relação aos teores 

proteicos e energéticos para atender as exigências basais e de produção. 

O comportamento ingestivo constitui-se em uma ferramenta para 

avaliação de dietas, possibilitando ajustar o manejo alimentar dos animais 

para um melhor desempenho produtivo (FIGUEIREDO et al., 2013). 

Objetivou-se avaliar o consumo, a digestibilidade e o 

comportamento ingestivo em ovinos alimentados com resíduo da 

agroindústria do tomate. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Montes 

Claros (Unimontes), em Janaúba, Minas Gerais, Brasil. Foram utilizados 

cinco ovinos machos não-castrados, mestiços das raças Santa Inês e Dorper 

(sem grau de sangue definido), com peso corporal médio de 36,86 ± 0,6 kg. 

O experimento foi conduzido em delineamento quadrado latino (5x5) e os 

tratamentos consistiram em cinco níveis de substituição (zero; 18; 36; 54 e 

72%) do feno de capim-vaquero (Cynodon dactylon cv. Vaquero) por 

resíduo da agroindústria do tomate (RAT), com base na matéria seca em 

cinco períodos experimentais. 

O RAT foi doado pela empresa Best Pulp, sendo composto por 

fruto, casca do fruto, fração fibrosa da polpa e sementes. Devido ao seu alto 

teor de umidade evitando o surgimento de fungos e microtoxinas o RAT foi 

condicionado em lona e exposto ao sol durante cinco dias, para que 

ocorresse a desidratação uniforme, procedeu ao revolvimento do material 

ocorreu duas vezes ao dia. Após a secagem o resíduo foi fragmentado 

manualmente e estocados em sacos tipo nylon. 

O experimento teve início em outubro de 2016, com cada período 

experimental de 13 dias, sendo os sete primeiros para adaptação dos animais 

às condições experimentais, cinco dias para as coletas amostrais do período 

de digestibilidade e consumo e o último dia para avaliação do 

comportamento animal, totalizando 65 dias de período experimental. No 8º e 

12º dia de cada período experimental, os animais foram pesados, às 7h, para 

determinação do peso corporal e calcular o consumo de matéria seca e fibra 

em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína bruta em relação ao 

peso corporal e peso metabólico. 

Os ovinos foram distribuídos aleatoriamente em cinco gaiolas 

metabólicas (1,2 x 0,6/m), equipadas com comedouros e bebedouros. Os 

tratamentos foram distribuídos aleatoriamente entre os animais nos períodos 
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experimentais, sendo que ao final do experimento, cada animal passou por 

todos os tratamentos. 

As dietas foram formuladas para serem isonitrogenadas de acordo 

com as recomendações do National Research Council (NRC, 2007) e 

contendo proporções de 50% de volumoso e 50% de concentrado, com base 

na matéria seca (Tabela 1). 

O fornecimento das dietas foi realizado diariamente às 8 e 18h, 

diariamente foram efetuados registros do consumo dos alimentos fornecidos 

e das sobras, buscando-se ajustar o consumo diário para que ocorressem 

sobras entre 15 a 20% do oferecido. 

Os alimentos oferecidos, bem como as sobras, foram amostrados 

diariamente em cada período experimental e armazenados em congelador (-

20ºC). Posteriormente, foram realizadas amostras compostas proporcionais 

dos alimentos oferecidos e das sobras, com base nos pesos pré-secos. 

A coleta total de fezes foi realizada do 8º ao 12º dia de cada 

período experimental, para determinar o coeficiente de digestibilidade 

aparente dos componentes nutricionais da dieta. Foram feitas amostragens 

diárias de 20% do total de fezes in natura, sendo armazenadas a -20ºC para 

posteriores análises químico-bromatológicas. 

As amostras das fezes, sobras dos alimentos de cada animal, 

volumosos e concentrados fornecidos, foram pré-secadas em estufa com 

ventilação forçada a 55°C por 72 horas, sendo posteriormente moídas em 

moinho de faca com peneira contendo crivos de 1,0 mm para posterior 

analises bromatológicas.  
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TABELA 1 - Composição percentual dos ingredientes nas dietas 
experimentais (base matéria seca) e teores médios de matéria seca (g 100g-1 
de matéria natural), matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE), proteína 
bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro 
corrigida para cinzas e proteína (FDNCP) fibra em detergente ácido (FDA), 
carboidratos totais (CHOT), carboidratos não fibrosos (CNF) e nutrientes 
digestíveis totais (NDT), expressos em g 100g-1 de matéria seca, em função 
dos tratamentos e do resíduo agroindustrial do tomate (RAT). 

Tratamento1 
Ingrediente 

0% 18% 36% 54% 72% 
RAT Feno 

Feno capim-
vaquero 

50,00 41,00 32,00 23,00 14,00 --- --- 

RAT 0,00 9,00 18,00 27,00 36,00 --- --- 

Milho Grão 39,46 40,34 42,50 42,52 43,54 --- --- 

Farelo de Soja 8,30 7,21 6,12 5,045 3,96 --- --- 

Calcário 
Calcítico 

0,96 1,02 1,08 1,15 1,21 --- --- 

Premix 
mineral2 

0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 --- --- 

Bicarbonato 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 --- --- 

Rumensin® 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 --- --- 

Item        

Matéria seca 90,19 89,72 90,48 90,38 90,41 90,58 90,75 

MM 9,97 9,87 9,72 9,89 9,65 9,24 9,23 

EE 1,43 1,55 2,04 2,18 2,42 3,59 0,90 

PB 11,16 10,80 10,33 10,22 9,99 11,85 8,53 

FDN 43,84 42,29 40,63 38,93 35,97 77,41 81,34 

FDNCP 42,32 40,78 39,18 37,68 34,86 50,88 71,04 

FDA 14,12 15,70 17,21 18,81 20,34 49,18 68,21 

CHOT 77,45 77,96 78,29 78,27 78,69 73,32 81,34 

CNF 35,13 37,00 38,73 40,03 43,07 26,14 13,13 

NDT 74,49 71,89 71,71 71,61 69,02 --- --- 
1Níveis de substituição do feno de capim-vaquero por resíduo agroindustrial do tomate 
(RAT); 2

 Níveis de garantia assegurados pelo fabricante: cálcio (Mín/Máx) 15,0/20,0g/kg, 
fósforo (Min) 6500,00mg/kg, cobalto (Min) 80mg/kg, enxofre (Mín) 12 g/kg, ferro 
(Mín)1000,00 mg/kg, flúor (Mín) 650 mg/kg, iodo (Mín)60,00 mg/kg, magnésio (Mín) 10,00 
mg/Kg, manganês (Mín) 3000,00 mg/kg, selênio (Mín) 10,00 mg/kg, zinco (Min) 5000,00 
mg/kg, sódio (Mín) 130,00 g/kg. 

 



 

6 

Foram realizadas análises para quantificação dos teores de matéria 

seca, matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo e matéria mineral, de 

acordo procedimentos descritos em SILVA E QUEIROZ (2002). Os teores 

de FDN foram obtidos de acordo com MERTENS (2002), sem o uso de 

sulfito de sódio e utilizando-se amilase termoestável.  

Os carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína 

(CNFcp) em amostras de concentrados, sobras e fezes, foram obtidos de 

acordo com a fórmula proposta por VAN SOEST et al. (1991). 

Os carboidratos totais (CHOT) foram calculados de acordo com a 

equação descrita por SNIFFEN et al. (1992). 

Os valores dos coeficientes de digestibilidade aparente total (CD) 

dos componentes nutricionais da dieta foram obtidos a partir da equação 

descrita por SILVA E LEÃO (1979). 

O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi determinado partir 

da equação descrita por WEISS (1999).   

O comportamento alimentar dos animais foi determinado pela 

quantificação dos tempos dispendidos com alimentação, ruminação e ócio 

durante 24 horas/dia, conforme proposição de FISCHER (1996). No registro 

do tempo despendido em alimentação, ruminação e ócio, adotou-se a 

observação visual dos animais a cada 15 minutos, feita pelo primeiro grupo 

formado por quatro observadores treinados, posicionados estrategicamente 

de forma a não incomodar os animais.  

Foi realizada a contagem do número de número de mastigações 

merícicas e do tempo despendido na ruminação de cada bolo ruminal pelo 

segundo grupo formado por quatro observadores treinados e posicionados 

estrategicamente de forma a não incomodar os animais, para todas as 

avaliações foi utilizado cronômetro digital sendo feitas as observações de 

três bolos ruminais em três períodos diferentes do dia (11-13, 15-17 e 19-21 

horas). Para obtenção do número de bolos diários, foi usada a metodologia 

descrita por CARVALHO et al. (2008). 
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A eficiência de ruminação, expressa em g de MS/hora (EFRMS) e 

g de FDN/hora (ERFDN), foi obtida conforme descrito por CARVALHO et 

al. (2008). Durante todo o período de digestibilidade o ambiente foi mantido 

com iluminação artificial. 

Foram ajustadas equações de regressão no programa Table Curve 

2D (JANDEL, 1991), selecionando-se as equações de regressão que 

apresentaram concomitantemente maior coeficiente de determinação (R2), 

estimativas dos parâmetros significativas à 5% de significância pelo teste “t” 

e com comportamento explicável biologicamente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

À medida que aumentou a inclusão do coproduto, houve 

decréscimo no consumo de matéria seca (Figura 1), observando-se valores 

máximos e mínimos de 826,09; 21,51; 53,38 e 652,06; 18,21 e 44,51, 

respectivamente, em g dia-1, g kg-1 PC e g kg-1 PM. Esses valores 

demonstram que houve decréscimos de 21,07; 15,34 e 16,62% no consumo 

de matéria seca, expressos em g dia-1, g kg-1 PC e g kg-1 PM. 
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FIGURA 1 - Consumos estimados diários de matéria seca (MS), matéria 
orgânica (MO) e fibra em detergente neutro corrigida para cinza e proteína 
bruta (FDNCP) em função do nível de substituição do feno de capim-
vaquero pelo resíduo da agroindústria do tomate (*significativo em nível de 
5% pelo teste “t”). 

O consumo de matéria seca é o fator de maior impacto sobre a 

nutrição, pois é uma medida crítica para fazer mensurações nutricionais e se 

alcançar um balanço adequado de nutrientes entre a oferta e demanda para a 

saúde e produção animal.  

Possivelmente a redução no consumo de matéria seca está 

associada ao incremento do FDA presente nas dietas com maiores níveis de 

inclusão do RAT. CAMPOS et al. (2007) observaram potenciais restritos de 

degradabilidades efetivas da FDN e FDA das cascas e sementes inteiras do 
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resíduo de tomate, sendo que, apenas um terço a um quinto do material 

ingerido é degradado. Tal fato, de acordo com os autores, pode evidenciar a 

possibilidade de grande restrição de consumo em razão da baixa 

digestibilidade. 

ZANINE & MACEDO JUNIOR et al. (2006) citam que a presença 

de fibra, especialmente de baixa qualidade, pode limitar a ingestão de 

matéria seca.  

Adicionalmente GUIMARÃES-BELEEN et al. (2006) observaram 

que os extratos de taninos apresentam efeito bacteriostático sobre 

Ruminococcus flavefaciens FD1, com consequente alteração sobre a 

atividade celulolítica e crescimento de bactérias fibrolíticas, podendo reduzir 

o consumo de matéria seca. Nesse sentido, Van Soest (1994) cita 

subprodutos agroindustriais, como bagaço de tomate e subprodutos da uva, 

como alimentos ricos em tanino. 

Aventa-se também desidratação do coproduto possa ter contribuído 

para a redução no consumo de matéria seca, tendo em vista a característica 

física permite maior seleção do alimento pelos animais, quando comparado à 

sua forma in natura (úmida). Haja vista que o coproduto úmido favorece sua 

agregação ao concentrado, dificultando o consumo seletivo de um desses 

dois alimentos. Nesse sentido, sugere-se a realização de trabalhos 

complementares de pesquisa para comprovação dessa hipótese, utilizando-se 

o resíduo de tomate úmido e desidratado. 

A matéria orgânica constitui a matéria seca isenta de minerais, 

razão pela qual os valores estimados do consumo de matéria orgânica 

(Figura 1), apresentaram comportamento semelhante ao do consumo de 

matéria seca. Observaram-se valores decrescentes no consumo de matéria 

orgânica na medida em que aumentaram os níveis de RAT nas dietas (com 

valores máximo e mínimo de 749,76 e 594,78 g dia-1, respectivamente). 

Esses valores denotam uma redução de 20,67% no consumo de matéria 

orgânica, na dieta sem inclusão de RAT em relação à dieta contendo 72% de 

RAT. 
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O consumo de FDN reduziu linearmente com o incremento dos 

níveis de coproduto de tomate na dieta (Figura 1 e 2). Houve decréscimos 

lineares para o consumo de FDNcp, em g dia-1 / g kg-1 de peso corporal e g 

kg-1 de peso metabólico (Figura 1 e 2). Para cada 1% de substituição do feno 

de capim-vaquero por resíduo de tomate, há uma redução de 0,05 g kg-1 de 

‘peso corporal no consumo de FDNcp e 0,12g g kg-1 peso metabólico. 

Considerando que há uma redução no teor de FDNcp nas dietas 

experimentais, com o incremento do coproduto, pode-se aventar que essa 

entidade nutricional não foi o fator limitante do consumo de matéria seca 

pelos ovinos, reforçando a hipótese de que possivelmente a qualidade 

inferior da fibra do resíduo de tomate (FDA), o que implicou com a redução 

no consumo de MS e, consequentemente, dos nutrientes. O teor de FDN do 

alimento é inversamente relacionado com o consumo (Van Soest, 1994). 

Corroborando com Kozloski et al. (2006) que encontraram a queda mais 

acentuada do consumo foi somente no nível mais alto de FDN (43%), valor 

próximo encontrado no tratamento zero.  
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FIGURA 2 - Consumos estimados diários de matéria seca (MS) e fibra em 
detergente neutro corrigida para cinzas e proteína bruta (FDNCP) em função 
do nível de substituição do feno de capim-vaquero pelo resíduo da 
agroindústria do tomate (*significativo em nível de 5% pelo teste "t"). 
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Houve redução linear no consumo de PB, em g dia-1 (Figura 3). 

Para cada incremento de 1% de RAT em substituição ao feno de capim-

vaquero, observou uma redução de 0,40 g dia-1 no consumo de PB. O 

consumo de proteína apresentou consumo máximo e mínimo de 93,21 e 

64,29 g dia-1 respectivamente. O maior consumo de PB foi observado nos 

animais que receberam menor nível de inclusão de RAT, isso pode ser 

explicado pela redução do consumo de MS, já que as dietas foram 

isonitrogenadas. 

O mesmo comportamento de redução linear foi observado valores 

do consumo de NDT em g dia-1 (Figura 3). Para cada incremento de 1% de 

RAT em substituição ao feno de capim-vaquero, observou-se uma redução 

de 2,47 g dia-1 no consumo pode estar correlacionado com o decréscimo do 

consumo de matéria seca, visto que o NDT é uma medida que representa a 

somatória de todos os nutrientes digestíveis contidos na matéria seca dos 

alimentos, que por fim pode ser explicada pelos crescentes teores de FDA. 

Com relação ao consumo de extrato etéreo (CEE) é observado que 

houve um aumento linear em g dia-1 (Figura 3). Para cada acréscimo de 1% 

de RAT alterado nos diferentes tratamentos, substituição ao feno de capim-

vaquero, observou um aumento de 0,09 g dia-1 no consumo de EE. O 

consumo de extrato etéreo apresentou consumo máximo e mínimo de 18,46 

e 12,19 g dia-1 respectivamente. Esta variação está associada ao aumento 

deste componente nas dietas à medida que foi aumentado o teor de RAT. 

Foi observado um aumento no consumo de CNF (Figura 4), pode 

ser explicado devido o resíduo possuir teores mais elevados deste 

componente em relação ao feno de capim-vaquero. 

Os coeficientes de digestibilidade da PB, do EE, da FDNCP, da 

matéria seca e da matéria orgânica (Figura 4 e 5), reduziram com a inclusão 

do coproduto, o que pode estar relacionado a qualidade da fibra da dieta 

propriamente dita. Tal fato pode dever-se à baixa taxa de degradação 
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ruminal das sementes inteiras, havendo a possibilidade de passar por todo o 

trato digestivo sem serem digeridas.  
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FIGURA 3 - Consumos estimados diários de extrato etéreo (EE), proteína 
bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT), em função do nível de 
substituição do feno de capim-vaquero pelo resíduo da agroindústria do 
tomate (*significativo em nível de 5% pelo teste "t"). 
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FIGURA 4 - Coeficientes estimados de digestibilidade aparente da proteína 
bruta (PB), do extrato etéreo (EE), da fibra em detergente neutro corrigida 
para cinzas e proteína bruta (FDNCP) e dos carboidratos não fibrosos (CNF) 
em função do nível de substituição do feno de capim-vaquero pelo resíduo 
da agroindústria do tomate (*significativo em nível de 5% pelo teste "t"). 
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FIGURA 5 - Coeficientes estimados de digestibilidade aparente da matéria 
seca (MS) e da matéria orgânica (MO) em função do nível de substituição do 
feno de capim-vaquero pelo resíduo da agroindústria do tomate 
(*significativo em nível de 5% pelo teste "t"). 
 

Com relação ao tempo de alimentação, e tempo de ruminação, foi 

observado que houve uma redução à medida que houve o aumento dos níveis 

de inclusão do RAT, enquanto o tempo de ócio foi prolongado (Figura 6).  

Figueiredo et al. (2013) observaram maior tempo despendido com 

alimentação e ruminação (362,4 e 637,8 min/dia) respectivamente para 

ovinos alimentados com feno de Tifton 85, valores próximos ao encontrado 

neste trabalho (290 e 503,94 min/dia para alimentação e ruminação). Tal 

resultado pode ser atribuído ao maior teor de fibra em detergente neutro no 

feno de capim-vaqueiro em relação ao coproduto, confirmando a influência 

da composição química do alimento sobre o comportamento alimentar dos 

ovinos. 

Segundo Church (1988) e Mertens (1997), ao receber dietas com 

teores mais altos de FDN, os animais necessitam de maior tempo para 

ruminação em razão da maior necessidade de processar a fibra da dieta e por 

apresentarem maiores estímulos às atividades mastigatórias. 
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FIGURA 6 - Tempos estimados de alimentação (TA), ruminação (TR) e 
ócio (TO), em minutos por dia, eficiência de ruminação da matéria seca 
(ERMS) e da fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína 
bruta (ERFDN), em gramas de matéria seca por hora e gramas de fibra em 
detergente neutro por hora, respectivamente, em função do nível de 
substituição do feno de capim-vaquero pelo resíduo da agroindústria do 
tomate (*significativo em nível de 5% pelo teste "t"). 
 

A eficiência de ruminação da MS/hora-¹ não foi influenciada pelo 

aumento do nível de inclusão de resíduo de tomate na dieta dos ovinos. 

Mertens (1997), destacaram que o aumento no teor da FDN nos alimentos, 

promove uma maior necessidade de tempo para ruminação, pois requer mais 

tempo para processar a fibra da dieta e, consequentemente, ocasiona 

diferença no seu desempenho e reduz o tempo gasto em ócio. 

O número de bolos ruminados apresentou redução conforme houve 

o aumento do nível de inclusão do resíduo de tomate (Figura7), o que pode 

ser explicado pela menor quantidade de matéria seca ingerida. Porém o 

diferente teor de inclusão do resíduo de tomate não influenciou no tempo de 

mastigação. ARAÚJO et al. (2012) avaliando o desempenho produtivo e 

comportamento ingestivo de ovinos submetidos a diferentes estratégias de 

suplementação, observaram o mesmo comportamento desta variável. 
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FIGURA 7 - Número estimado de bolos ruminados por dia (NBR) e tempo 
de mastigação por bolo ruminado (TM), em segundos, em função do nível de 
substituição do feno de capim-vaquero pelo resíduo da agroindústria do 
tomate (*significativo em nível de 5% pelo teste "t"). 
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CONCLUSÃO 

 

A inclusão do resíduo da agroindústria do tomate em substituição ao 

feno de capim-vaqueiro na dieta dos ovinos implicou na redução do 

consumo de matéria seca e digestibilidade dos nutrientes, assim como 

reduziu os tempos de alimentação e ruminação, ocasionando aumento no 

tempo de ócio.  
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